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Educadoras, 

Educadores, 

O início de mais um semestre é o momento de olharmos para os percursos já construídos, para 

dar continuidade àquilo que deu certo e (re)planejar, conforme as necessidades percebidas. É um 

momento de reflexão e escolhas, com foco no projeto coletivo de cada escola. 

Qual é a responsabilidade de cada sujeito envolvido nesse processo? 

Vamos refletir e retomar algumas premissas importantes. Para isso, convidamos 

todos a assistirem ao vídeo, disponível no QR Code ao lado. 
 

 
 

APRENDER E ENSINAR 

2º Semestre 

 

Para apoiar as escolas, o   Programa   Aprender   e    Ensinar   no   Ensino   Fundamental 

(IN nº 42/2022) organizou pontos importantes para essa etapa de ensino. As ações para o 

Fortalecimento das Aprendizagens dos estudantes, em todos os ciclos, e a formação continuada 

dos educadores têm sido foco de investimento em 2023, sempre com vistas à garantia das 

aprendizagens. 

Esse compromisso ético e político exige reflexões frequentes de nós educadores, momentos de 

parada para (re)avaliar e (re)descobrir, num processo compartilhado pelas equipes: o que vale a 

pena aprender na escola? 

Nosso papel enquanto educadores é assumir o compromisso de formar cidadãos mais éticos, 

sustentáveis, altruístas e que tenham ações relevantes para com a sociedade. Indivíduos 

formados em escolas que sejam, verdadeiramente, comunidades de aprendizagem. 

É preciso ousadia para construir a escola que sonhamos. Toda a comunidade escolar compartilha 

de um projeto de escola, negociado e construído por todos os sujeitos envolvidos, estudantes, 

educadores e famílias, implicados com um objetivo comum: uma educação pública de qualidade. 

Nas palavras do autor António Nóvoa, “...é preciso assumir riscos. Se passarmos a vida a evitá-

los, renunciaremos à possibilidade de produzir algo interessante, com significado para nós e para 

os outros. O que importa é a capacidade de ver de outro modo. Se repetirmos o mesmo, 

encontraremos o mesmo. Sem transgressão, não há descoberta, não há criação…”.1 

Reescrever caminhos, fortalecendo o que dá certo e oferecendo as condições para que todos 

aprendam, implica em flexibilidade para mudanças. Vamos (re)planejar!? 

 

1
 NÓVOA, 2015, p.15. 

https://drive.google.com/drive/folders/1nzTImT147DiLSGPVPP4ctHOfEaHKs33o?usp=sharing
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PARA ONDE OLHAR? 

Os dados de aprendizagem nos dão as pistas dos caminhos que precisamos traçar. São eles que 

revelam o que os estudantes já sabem e o que precisam saber, nos apoiando em planejamentos 

potentes e ajustados aos saberes e necessidades de todos e de cada um. 

Lembrando que a avaliação cumpre funções importantes, que potencializam o acompanhamento 

das aprendizagens, é preciso: 

● Diagnosticar as situações de desenvolvimento e aprendizagem dos estudantes para 

estabelecer os objetivos que orientarão o planejamento da ação pedagógica. 

● Verificar os avanços, dificuldades e necessidades dos estudantes no processo de 

apropriação, construção e recriação do conhecimento, para o alcance dos objetivos de 

aprendizagem. 

● Fornecer elementos para reflexão sobre a gestão da aula aos professores e à equipe 

gestora, visando ao seu redimensionamento. 

 

 
Nesse início de semestre, é imprescindível revisitar os registros pedagógicos, atas de Conselho 

de Classe, resultados de avaliações internas e externas e observações realizadas sobre as 

progressões das aprendizagens. 

Portanto, (re)planejar exige refletir sobre: 
 
 

 
● Organizar espaços e materialidades para criar ambientes que favoreçam a aprendizagem 

significativa aos estudantes. 

● Planejar práticas intencionais, ajustadas às necessidades dos estudantes. Cada escolha 

didática, cada boa pergunta, cada intervenção docente é pensada para garantir um determinado 

objetivo de aprendizagem. 

● Conhecer o que os estudantes já sabem e o que ainda precisam saber direciona os 

caminhos, as estratégias para a realização de ajustes para que os processos de ensino estejam 

de verdade ajustados aos processos de aprendizagem de todos os estudantes. 
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ATENÇÃO AOS SABERES DOS ESTUDANTES 

O acompanhamento das hipóteses de escrita e de leitura, bem como da escrita de números e 

resolução de situações-problema, é essencial para o pleno desenvolvimento, no tempo adequado, 

de todos os estudantes no Ciclo de Alfabetização. 

Conhecer as hipóteses de escrita de números, seus saberes sobre a resolução de problemas do 

campo aditivo e multiplicativo, é determinante para que o professor tome decisões, favorecendo, 

portanto, o intercâmbio de saberes e a ampliação das estratégias pessoais de resolução. 

Conhecer as hipóteses de escrita das crianças é determinante para o (re)planejar, pois apoia as 

escolhas do professor a respeito de todas as ações didáticas e a participação efetiva das crianças 

no universo letrado e suas práticas sociais. 

A formação de uma cultura de acompanhamento sistemático dos dados de aprendizagem é 

essencial para um planejamento mais assertivo, que garanta a passagem de uma ação educativa 

pautada, não num modelo de verificar fracassos e corrigi-los, mas num modelo educativo. Ou 

seja, a instituição dessa cultura de acompanhamento, com foco nos planejamentos ajustados aos 

estudantes de cada turma, favorece a oferta das condições necessárias a todos. Trata-se não de 

uma busca por insucessos ou fragilidades, mas caracterização, mapeamento e ajustes 

necessários para que todos aprendam. 

Quando observamos que numa sala temos muitos estudantes que escrevem utilizando hipóteses 

de escrita pré-silábicas, por exemplo, sabemos que é inegociável a construção de um ambiente 

propício para a aproximação das crianças com as culturas do escrito, que chamamos de ambiente 

alfabetizador. 

A análise de dados e o acompanhamento da progressão das aprendizagens precisa acontecer em 

contextos de cooperação. O Coordenador Pedagógico (CP), por meio de uma observação 

formativa, de maneira sustentada, apoia o professor no desenvolvimento de seu trabalho, 

constituindo um olhar solidário e que mobilize a reflexão sobre seu fazer. Ao observar os dados, o 

CP precisa analisá-los e compreendê-los, para subsidiar o trabalho pedagógico e fortalecer os 

processos de ensino e aprendizagem, no caso do Ciclo de Alfabetização por meio das 

Sondagens 2: 

 

 

 
 

No acompanhamento das turmas do 1º Ano o CP elenca pontos de atenção para apoiar os 

professores de sua unidade. No exemplo a seguir, o CP destacou em uma das classes o número 

de estudantes com hipóteses de escrita “pré-silábica” e “silábica sem valor sonoro convencional”. 

 
2
 Percurso - Formação da Cidade / Ensino Fundamental - Maio/2023 
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Neste caso, considerando a progressão das hipóteses de escrita, quais ações o CP pode 

realizar para apoiar o professor do 1º ano C? 

 

 
Do primeiro para o segundo bimestre, as turmas não destacadas apresentaram avanço nas 

hipóteses de escrita pré-silábica (PS) e silábica sem valor sonoro convencional (SSV), como é 

possível observar na tabela. 

No entanto, o mesmo não é verificado no 1º Ano C. Os dados da turma apontam que, no primeiro 

bimestre, havia 23 estudantes com hipóteses de escrita PS e SSV e, apesar da diminuição no 

número de estudantes com hipótese PS, na soma entre as duas hipóteses, o número é próximo 

ao inicial, de 23 para 22 estudantes. 

Sendo assim, é importante que o CP, em parceria com esse professor, observe as ações 

realizadas que favorecem a construção da linguagem verbal por essas crianças, bem como de 

reflexão sobre o sistema de escrita alfabético e as avalie, com o intuito de potencializar a rotina 

dessa turma e promover os avanços necessários nas aprendizagens. 

Para tanto, alguns procedimentos específicos da alfabetização inicial são inegociáveis, ou seja, 

precisam aparecer nos planos de aula e intervenções dos professores. A seguir, observe um 

quadro resumo, organizado pela professora Rosaura Soligo, contendo possibilidades: 
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O objetivo do ensino de leitura e escrita é a formação de leitores e escritores, praticantes da 

cultura escrita. Na alfabetização inicial, particularmente, as crianças aprendem a atuar como 

leitoras e saber sobre os textos, ao mesmo tempo que estão descobrindo o princípio alfabético do 

sistema de escrita. Para se ensinar a ler e escrever (elaborar as propostas didáticas) é preciso 

considerar as características da leitura e escrita, enquanto prática social e objeto de ensino, e 

também, os processos de construção do sistema de escrita alfabético por cada criança. Esses 

processos não são mecânicos, nem se constituem num método. Precisam ser ajustados aos 

saberes dos estudantes. 

Conforme avançam em sua escolarização, é de suma importância garantir os processos 

favoráveis não só à consolidação de sua alfabetização, mas à sua ampliação, em todos os 

componentes curriculares. 

Para investir na formação de estudantes críticos, que saibam pesquisar, argumentar, resolver 

problemas, é essencial que os professores, de todos os componentes curriculares, conheçam os 

saberes construídos e as necessidades dos estudantes. 

 
 
 

 
3
 SOLIGO, 2020, p. 633. 
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Avaliação como 

processo pedagógico 

INSTRUMENTO DE ACOMPANHAMENTO DOCENTE (IAD) 

 

 
Nos componentes Língua Portuguesa e Matemática, a 

partir do Ciclo Interdisciplinar, o Instrumento de 

Acompanhamento Docente (IAD) contribui para que os 

professores conheçam as potencialidades e 

fragilidades de seus estudantes e planejem, 

considerando-os como centrais em todo o processo de 

ensino e aprendizagem. Partindo dos dados colhidos, 

o professor pode, por exemplo, perceber quais eixos 

precisam de maior atenção na hora de (re)planejar. 

Esse   tipo    de    avaliação,    que    cumpre    função 

diagnóstica, é fundamental para as ações de (re)planejamento e deve acontecer em todos os 

componentes curriculares. O Currículo da Cidade de Geografia, por exemplo, traz um exemplo de 

avaliação diagnóstica, no quadro a seguir:4 

 

 

O movimento de olhar para os conhecimentos já consolidados, retomar percursos, oferecer 

devolutivas e tomar decisões para (re)planejar, precisa acontecer neste início de semestre em 

todos os componentes curriculares. O quadro a seguir ilustra isso:5 

 

 

4
 SME/COPED, 2019, 123 

5
 SME/COPED, 2019, p.55 

https://www.canva.com/design/DAFhA_lBr64/zkJg-EYmJ-6yOqVDUh8uWA/view?utm_content=DAFhA_lBr64&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=publishsharelink
https://www.canva.com/design/DAFhA_lBr64/zkJg-EYmJ-6yOqVDUh8uWA/view?utm_content=DAFhA_lBr64&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=publishsharelink
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/wp-content/uploads/2023/02/IAD-Lingua-Portuguesa-rev-2023-1-pdf.jpg
https://acervodigital.sme.prefeitura.sp.gov.br/wp-content/uploads/2023/02/IAD-Matematica-rev-2023-pdf.jpg
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MAPEAMENTO DOS ESTUDANTES 

 

 
Outro instrumento que pode apoiar a formação de uma cultura de acompanhamento rigoroso da 

progressão das aprendizagens dos estudantes, é o documento Mapeamento dos Estudantes. 

Manter registros atualizados sobre as aprendizagens, considerando os pontos de atenção e 

necessidades, é essencial para (re)planejar um novo semestre e pode ajudar no olhar para a 

integralidade de cada estudante. Sendo assim, o documento pode apoiar a garantia de um olhar 

atento às necessidades dos estudantes com dificuldades, ampliando suas possibilidades de 

sucesso. 

 
 
 
 

* Imagem meramente ilustrativa 

 
 
 

Clique aqui para acessar o exemplo preenchido 

 
 

Clique aqui para acessar o documento para preencher 

https://drive.google.com/file/d/1Hn5vWaQhh4YmefpWXCoG42-jStduI3Ej/view?usp=sharing
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1XltJqwenOsiwnLVkCFclJ25I7uxZN_Db/edit?usp=sharing&ouid=109598028667429960874&rtpof=true&sd=true
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Link 

A realização de registros pedagógicos é uma ação inerente ao trabalho docente. Constitui-se 

como alicerce do (re)planejamento. É preciso lembrar que cada estudante é um sujeito singular, 

cada turma é única e é nessa heterogeneidade que reside a riqueza das trocas, partilhas e 

produção de conhecimento em cooperação. Essa diversidade nos obriga a diagnósticos 

constantes para o planejamento de intervenções pedagógicas particulares. É um trabalho nunca 

terminado e extremamente necessário. É urgente a produção de planejamentos cada vez mais 

ajustados às necessidades, para a produção de sucesso e a recuperação das aprendizagens. 

Assim, alguns pressupostos, pautados na concepção de interatividade com o objeto de 

conhecimento e na ação dialógica do currículo, são inegociáveis e precisam constar em nossos 

(re)planejamentos: 

● Atividades que favoreçam a construção de procedimentos pessoais de estudo, que são 

ensinados na escola e não aprendidos espontaneamente; 

● Atividades que permitam a construção progressiva da autonomia do estudante, sujeito 

de suas aprendizagens, que precisa regular seus processos de aprendizagem; 

● Atividades organizadas no movimento metodológico proposto pelo Currículo da Cidade; 
 

● A comunicação explícita dos objetivos aos estudantes, independente de sua idade ou 

ano/ciclo, bem como a relação entre os diversos saberes, que precisam estar sempre 

conectados para a efetivação de uma aprendizagem significativa; 

● Oferecer momentos em que os estudantes expressem suas hipóteses e opiniões, 

inclusive para compararem às de seus colegas, ampliá-las ou verificá-las; 

● A aprendizagem mediada pela interlocução e pela produção de registros; 
 

● Uso de estratégias diversificadas, metodologias dialógicas, recursos variados, que 

ofereçam desafios possíveis e interessantes. 

 
 

KITS DE EXPERIÊNCIAS PEDAGÓGICAS 
 

Para apoiar os processos de ensino e aprendizagem, as escolas estão recebendo Kits de 

Experiências Pedagógicas pensados para enriquecer a ação docente. Contém recursos para a 

organização de ambientes alfabetizadores, espaços educadores, subsídio à ação docente, 

articulados e complementares aos materiais didáticos da SME. 

Neste momento, as escolas estão recebendo os kits de Alfabetização, Arte, Ciências Naturais e 

Matemática, com recursos pensados para o uso nesses componentes curriculares, podendo ser 

utilizados, também, em outras áreas de conhecimento. 

Esses materiais devem estar articulados nos planos de aula e rotina, 

disponibilizados aos estudantes em ações intencionais, para a 

construção de aprendizagens, por meio de vivências articuladas, 

inclusive de forma interdisciplinar. 

Ao lado, anexamos o documento Orientações e possibilidades: 

Kits de Experiências Pedagógicas para contribuir na qualificação do 

uso desses recursos. 

https://drive.google.com/drive/folders/1TP689LHLGoba1y7L1j-RRok7O3vOxYpo?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1TP689LHLGoba1y7L1j-RRok7O3vOxYpo?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1TP689LHLGoba1y7L1j-RRok7O3vOxYpo?usp=sharing
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REFLEXÃO NA AÇÃO 
 

Cabe ressaltar que o ato de (re)planejar não é meramente burocrático, 

pelo contrário. É o que baliza as escolhas docentes. Durante a ação 

pedagógica, é importante que o professor, por meio da reflexão na 

ação, oportunize um movimento dialógico. O que isso significa? Acreditar 

que os estudantes são sujeitos ativos, formulam hipóteses e constroem 

conhecimentos implica numa postura do professor como mediador da 

interatividade entre os estudantes e o conhecimento. É preciso aproveitar 

os momentos de intercâmbio de saberes e formular boas perguntas, 

a fim contribuir para a reflexão, protagonismo e aprendizagem significativa. 

 
 

 
AVALIAÇÃO DAS APRENDIZAGENS 

 

Cumprindo as funções de diagnosticar, acompanhar a progressão das aprendizagens e 

estabelecer planejamentos ajustados, as avaliações elaboradas pela escola são essenciais para o 

alcance dos objetivos determinados pelos docentes. 

Para os estudantes, a avaliação também cumpre papel importante quando favorece a 

autorregulação da aprendizagem, o monitoramento dos seus percursos de ampliação de saberes 

e o engajamento nas atividades escolares. 

O texto a seguir pode apoiar a reflexão sobre os objetivos da avaliação. Trata-se de uma síntese, 

produzida pela professora Rosaura Soligo, a partir do documento “Avaliação no Contexto Escolar”, 

para o percurso da Formação da Cidade de Ensino Fundamental do mês de maio documento. 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
Gestão da Sala de Aula 

https://drive.google.com/file/d/1L0XorZQgwi3ICMzXywgK18hHyFiUFELd/view?usp=drive_link
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Ainda sobre avaliação, alguns instrumentos foram elaborados com o intuito de apoiar o momento 

de (re)planejamento que promove o aprimoramento de habilidades e atende aos objetos de 

conhecimento e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. 

 
● Um e-book denominado “Fortalecimento das Aprendizagens - 

Recuperação Contínua”, composto por objetivos de aprendizagem 

articulados às habilidades das matrizes de avaliações externas, que 

possibilita ao professor localizar atividades dos materiais da RME que 

contemplam tais habilidades. 

 
● O materias “Metas de aprendizagens”, que apresenta os dados do Ideb e 

Saeb por escola: proficiência em Matemática, Língua Portuguesa, taxa de 

aprovação e IDEB ao longo das últimas quatro edições; e correlaciona os 

resultados com a aprendizagem, para apoiar a escola na construção de 

metas de aprendizagem e no desdobramento das ações para alcançá-

las. 

 

 
Bons estudos e um ótimo semestre! 

Metas de 

aprendizagem 

https://drive.google.com/drive/folders/1iwUTSs5x6ISoCXdwrGXtwapFXu5uc_jm?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/folders/1iwUTSs5x6ISoCXdwrGXtwapFXu5uc_jm?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1_2_Q0vV20cqoxQ0kR7erEsIj702r0UBd/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/drive/folders/1iwUTSs5x6ISoCXdwrGXtwapFXu5uc_jm?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1_2_Q0vV20cqoxQ0kR7erEsIj702r0UBd/view?usp=drive_link
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